
 O  STRUZ AVESTRUZ

 
    Struz era uma ave muito tímida.
    T inha vergonha de tudo e de todos  e vivia se esc ondendo do mundo.
    Quando sentia- se envergonhado  esc ondia sua c abeç a na terra e não falava c om ninguém.

    Um dia, seu amigo Maquito,  um macaco muito simpátic o e brincalhão, chegou e disse a ele:
    -  Ave, Struz! Como você é medroso, tem medo de tudo.
    A vida é para ser vivida c om alegria e descontração, atitudes positivas e c om amor.

    Struz tirou então a c abeça do buraco, olhou para Maquito e disse:
    -  Você diz isto porque nasceu sem vergonha,  c om todo respeito, é c laro. Eu, eu... sinto muita vergonha.

    -  Vergonha?! O que é isto Struz?

    -  É assim. Quando as pessoas me olham  sinto muito medo do que vão pensar de mim.  Entende?

     -  Struz, voc ê tem medo que as pessoas  possam achá- lo feio e desengonçado, que elas possam achar que suas
atitudes estão erradas ou não são boas,  é isto?

       -  Sim Maquito. Gostaria que todos gostassem de mim  e para evitar c omentários c ontrários a meu respeito  e a
respeito das atitudes que posso ter,  eu me escondo, assim ninguém me vê,  e não têm o que falar de mim.

      -  Ah, entendi Struz!   Na sua ilusão, você ac redita ser tão maravilhoso,   mas tão maravilhoso, que sente medo 
que alguém possa lhe mostrar que não é BEM assim...  Isto não é típic o de pessoas orgulhosas e vaidosas,  que se
preocupam com a opinião alheia?

    -  Não Maquito. O nome disto é T IMIDEZ.

    -  Ué! Então mudou de nome Struz.

    -  Porque Maquito?

    -  Eu não ligo.   O que as pessoas pensam de mim não é problema meu.  O únic o c ompromisso que eu tenho é c om
a minha felic idade, c om a minha c onsc iênc ia e c om as atitudes positivas e boas que posso ter e realizar levando
afeto, esperança, c arinho ...

       -  Ah... Maquito... bem que eu gostaria de pensar assim,   mas meu orgulh... -  engasgou Struz -    quero dizer,
minha timidez, não permite.

    -  Engraçado...

    -  O que é engraçado Maquito?

     -  Estava aqui pensando. Eu sou tão desengonçado e as pessoas riem  e gostam muito das minhas macaquic es e
brinc adeiras.   Enquanto mais desengonçado e espontâneo eu sou,   mais elas gostam de mim, talvez, porque, ao
contrário de você,   eu me aceito c omo sou e me sinto feliz assim.   É..., c omo diz minha avó Macaquita: "Um dos
grandes segredos de ser feliz   é assumir o seu jeito de ser, sem medo da c rític a , sentido a verdadeira felic idade de
ser quem você é."
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